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RESUMO: O presente artigo tem como objetivo contribuir para a efetivação das
transformações sociais suscitadas/desejadas pela homologação da Lei 10.639/03 e suas
diretrizes, expostas no Parecer CNE/CP 003/2004, isto é, ensino que contemple
adequadamente a história e cultura africana e afro-brasileira. Tendo por base estudos da
literatura na área e pesquisas empíricas levada a cabo por este autor, foi identificado um
conjunto de sugestões de abordagens por meio das quais o ensino de Ciências pode
contribuir para tratamento adequado dessa matriz cultural, tão presente e mantida no
jeito de ser e viver dos/as brasileiros/as, principalmente aqueles de ascendência
africana. Mais especificamente, são feitas sugestões acerca de como conhecimentos
tradicionais de matriz africana e afro-brasileira podem ser abordados de forma positiva
no ensino de Ciências. Esse conjunto de sugestões se põe à disposição de docentes,
formadores de professores/as, pesquisadores/as da área e outras pessoas interessadas
a fim de, junto a outras propostas, tornar efetivo o desafio exposto na legislação
mencionada de que todos os componentes escolares trabalhem em conjunto para
educar relações étnico-raciais justas em nossas instituições de ensino.
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TITLE: AFRICAN AND AFRO-BRAZILIAN TRADITIONAL KNOWLEDGE IN THE
SCIENCE EDUCATION

ABSTRACT: This article aims provide contributions to turn real the social transformations
raised/desired by the 10.639/03 Law and its guidelines, the CNE/CP 003/2004 resolution.
These legal documents, products of Brazilian Black Movement efforts, describe the
intention of to produce an education that adequately addresses African and Afro-Brazilian
history and culture. Based on literature review and empirical investigation conducted by
this author, were identified a set of approaches through which Science teaching can
provide an adequate treatment of the cultural matrix kept in the way of being and living of
people from African descent in Brazil. More specifically, the paper provides suggestions
on how African and African-Brazilian Traditional Knowledge can be addressed positively
in the teaching of Science. This set of suggestions is presented to teachers, teacher
tutors, researchers and other persons interested in the area, in order to contribute to
reach the challenge of all components of school work together to educate fairly the
ethnic-racial relationships in our schools.
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Introdução

“[...] e Ossaim conseguiu pegar o igbó, a planta que guarda o segredo
de todas as outras e de suas misturas curativas. Portanto, o mistério e
o poder das plantas continuam preservados para sempre”. Ossaim, o
malabarista das folhas (ver: A COR DA CULTURA).

A aprovação da Lei 10.639/2003, fruto de reivindicações da sociedade em geral
e, mais energicamente, do Movimento Social Negro, trouxe um importante desafio à
educação em nosso país: abordar de forma adequada a história e cultura africana e afro-
brasileira. Em 2004, o Parecer CNE/CP 003/04 (BRASIL, 2004) estabeleceu as
“Diretrizes Curriculares Nacionais para a Educação das Relações Étnico-Raciais e para o
Ensino de História e Cultura Afro-Brasileira e Africana” esclarecendo parâmetros que
podem ser seguidos pelos sistemas de ensino para cumprir com o dever assumido: fazer
justiça à história e cultura provenientes do continente africano, em contínuo
desenvolvimento e transformação na diáspora negra. Professores/as, formadores/as de
professores/as e pesquisadores/as de todos os componentes curriculares, inclusive o
ensino de Ciências, passam a se questionar sobre formas concretas de promoção desse
tipo de ensino. Àqueles/as educadores/as críticos ligados ao ensino de Ciências, que
decidiram tomar sua parte nesse desafio, uma série de questionamentos vêm sendo
feitos, dentre os quais os mais freqüentes são: porque ensinar história e cultura africana
e afro-brasileira no ensino de Ciências? Porque é obrigatório? Como fazer isso se, de
forma geral, os/as docentes não são preparados/as para tal ação?

O ensino de Ciências, assim como todos os componentes curriculares, tem papel
importante na promoção de relações sociais éticas entre os/as estudantes. Infelizmente,
a diversidade étnico-racial ainda não é considerada uma questão central na formação de
professores/as dessa área, tanto inicial quanto continuada (VERRANGIA, 2009).  A fim
de contribuir para avançar as discussões levantadas pela questão em pauta, apresento a
seguir algumas conjecturas sobre a importância de abordar adequadamente a história e
cultura africana e afro-brasileira no ensino de Ciências.

Educar relações étnico-raciais no ensino de Ciências

A Lei 10.639/03 e o Parecer CNE/CP 003/2004 trazem à prática educativa um
desafio à altura das necessidades de nossa sociedade: reeducar as relações étnico-
raciais vividas no Brasil. Ao analisar a legislação educacional vigente, percebe-se que
essa reeducação vai ao encontro das proposições mais gerais que circunscrevem o
ensino de Ciências, e todos os componentes curriculares, ao contexto de formação para
a cidadania. Isto é, a lei e parecer mencionados não colocam uma questão “nova” a
educadores/as, mas sim tornam mais evidentes e objetivas intenções já presentes na
legislação em vigor antes de 2003, que se referem a uma formação para a cidadania.

No contexto atual, cerca de vinte anos após o fim de uma ditadura militar, as
práticas democráticas se consolidam e a noção de cidadania perpassa políticas públicas
de educação e discursos sobre a sociedade. Coerentemente com tal contexto, a noção
de cidadania perpassa também o ensino de Ciências e a produção de conhecimentos
sobre este campo. A ênfase nas interações entre ensino de Ciências e cidadania é
amplamente sustentada pela legislação educacional e pelos textos normativos que
orientam o ensino de Ciências, como a Lei 9394/1996 de Diretrizes e Bases da
Educação Nacional. Essa centralidade é manifesta também quando se apresentam as
disposições gerais para a Educação Básica, Art. 22 da referida lei:
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[...] A educação básica tem por finalidades desenvolver o educando,
assegurar-lhe a formação comum indispensável para o exercício da
cidadania e fornecer-lhe meios para progredir no trabalho e em estudos
posteriores. (BRASIL, 1996, grifo nosso)

As mencionadas disposições legais, de forma coerente, são reafirmadas quando
se analisam orientações dirigidas a áreas específicas, como o ensino de Ciências. Desta
forma os Parâmetros Curriculares Nacionais, na Introdução aos volumes dirigidos ao
Ensino Fundamental e Médio, no que diz respeito ao ensino de Ciências Naturais,
apontam como um dos objetivos “que o aluno desenvolva competências que lhe
permitam compreender o mundo e atuar como indivíduo e cidadão, utilizando
conhecimentos de natureza científica e tecnológica” (BRASIL, 1998, grifo nosso).

Os mesmos Parâmetros Curriculares Nacionais para o Ensino de Ciências
Naturais entendem cidadania:

[...] como participação social e política, assim como exercício de direitos
e deveres políticos, civis e sociais, adotando, no dia-a-dia, atitudes de
solidariedade, cooperação e repúdio às injustiças, respeitando o outro e
exigindo para si o mesmo respeito. (id. Ibid., 1998, p.07, grifo nosso)

Como se vê claramente, formar-se cidadão/ã é um processo em que também se
aprende a repudiar todas as formas de injustiça, inclusive aquelas relativas à
discriminação racial. Neste sentido, os PCN’s propõem que os estudantes do Ensino
Fundamental, para tornarem-se cidadãos, devem ser capazes de:

[...] conhecer e valorizar a pluralidade do patrimônio sociocultural
brasileiro, bem como aspectos socioculturais de outros povos e nações,
posicionando-se contra qualquer discriminação baseada em diferenças
culturais, de classe social, de crenças, de sexo, de etnia ou outras
características individuais e sociais. (id. ibid., p. 07, grifo nosso)

Além de repudiar injustiças, a formação para o exercício da cidadania, como
exposta nos PCN´s, envolve conhecimento sólido sobre o patrimônio sociocultural
brasileiro. Portanto, a intenção de reeducar relações sociais injustas e valorizar a história
e cultura afro-brasileira está no cerne de uma formação para a cidadania. Essa formação
para a cidadania, ademais de combater o racismo e suas manifestações, ação urgente e
central em nosso país, pressupõe um desafio ainda mais profundo: educar relações
étnico-raciais. Isto é, proporcionar a nossos/as cidadãos/ãs a vivência de processos
educativos que os/as levem a superar preconceitos raciais, a viverem práticas sociais
livres de discriminação e que contribuam para seu engajamento em lutas por justiça
social, étnico-racial. Proporcionar também que as pessoas, negras e não-negras,
construam identidade étnico-racial positiva (BRASIL, 2004).

A preocupação com as relações sociais é também manifesta na literatura sobre o
ensino de Ciências e cidadania, como Krasilchik & Marandino (2004), que apresentam
como uma das competências necessárias para a formação de cidadãos críticos:

[...] ter consciência da importância da sua função no já citado
aperfeiçoamento individual e das relações sociais (id. ibid., p.08, grifo
nosso)

Dessa forma, as relações sociais, etnicorraciais, e a cultura africana e afro-
brasileira devem fazer parte de ensino de Ciências efetivamente comprometido com
formação para a cidadania. Há ainda outros argumentos que sustentam essa
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necessidade. Em outro trabalho, Verrangia (2009), fiz algumas considerações sobre a
relevância desse tipo de ação pedagógica no ensino de Ciências, dentre as quais
destaco algumas que considero centrais:

 as inúmeras evidências de desigualdades educacionais relativas às diferenças
étnico-raciais (PAIXÃO, 2003, entre outros/as);

 o comprometimento assumido, também na forma de lei, pelo nosso país de
combater o racismo, inclusive por meio de um ensino anti-racista, expondo ideologias
raciais hierarquizantes e desafiando práticas nelas pautadas (GILL E LEVIDOW, 1989);

 a necessidade de superar a idéia de neutralidade política das Ciências Naturais
(SANTOS, 2006);

 a intenção consensual entre educadores/as, e manifesta em documentos como a
Lei de Diretrizes e Bases da Educação (LDB) e os Parâmetros Curriculares Nacionais
(PCN), de desenvolver ensino crítico e não alienante;

 a importância, também consensual na área de Educação, de vincular o ensino à
realidade dos/as alunos/as, suas vivências concretas, sócio-culturais;

 o uso do conceito de raças, cunhado no contexto das Ciências Naturais, para fins
de dominação e alienação (VERRANGIA, 2008);

 a necessidade de tratar adequadamente a diversidade cultural que forma a
sociedade, no contexto de uma educação para a cidadania, como apontam a legislação
e diretrizes educacionais brasileiras: LDB, PCN’s, Lei 10639/03, Parecer CNE/CP
003/2004, além de autores como Krasilchik e Marandino (2004), entre outros/as.

Tendo em vista o intuito de educar para o exercício pleno da cidadania, é preciso
que professores/as do ensino de Ciências, formadores/as de professores/as e
pesquisadores/as questionem-se sobre formas concretas pelas quais esse ensino pode
contribuir para a valorização da história e cultura africana e afro-brasileira. Em outros
trabalhos, apresentei a importância de, no ensino de Ciências, abordar aspectos como: o
impacto das Ciências Naturais na vida social e o racismo científico; a superação de
estereótipos e a valorização da diversidade por meio de conhecimentos de Ciências
Naturais; o continente africano e seus descendentes no desenvolvimento científico
mundial; o uso de conhecimentos científico na mídia e relações étnico-raciais (GENTILE
e VERRANGIA, 2005; VERRANGIA 2008 e 2009b).

A fim de contribuir para a ampliação desse contexto de discussões, apresento a
seguir algumas considerações sobre uma questão central para a educação de relações
étnico-raciais justas no ensino de Ciências: a abordagem positiva de Conhecimentos
Tradicionais de Matriz Africana e Afro-Brasileira.
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Conhecimentos Tradicionais de Matriz Africana e Afro-Brasileira no ensino de
Ciências

Como foi brevemente mencionado no início deste texto, as sugestões que serão
apresentadas adiante são oriundas de reflexão a partir de diferentes fontes: a) literatura
na área; b) conversas informais e entrevistas com docentes de Ciências na Educação
Básica que participaram de cursos de formação continuada1 ministrados pelo autor deste
artigo; c) entrevistas com docentes de Ciências Naturais e observações de aulas
realizadas em uma pesquisa já finalizada (VERRANGIA, 2009).

Primeiramente, é preciso esclarecer que abordo neste texto história e cultura de
sujeitos específicos, isto é, do povo que forma a sociedade brasileira, que em sua
maioria descende de africanos/as que aqui chegaram a mais de 500 anos. Lidamos aqui
com a história e cultura dos/as alunos/as, negros/as e não-negros/as, que vivem na e/ou
em contato com uma cultura marcadamente influenciada pela matriz africana, mas que,
muitas vezes não se dão conta dessa marca ou marginalizam-na por falta de
conhecimentos adequados. Tendo por referência a obra do africano Aimé Césaire, Silva
(2009) ensina que cultura é o núcleo irradiador do que há de mais singular em uma
civilização. Ela fertiliza essa civilização nutrindo-a de fontes de significados, modos de
pensar, valores, emoções, recursos intelectuais, tradições, criações (id. ibid., p. 43).
Assim, a cultura Africana e Afro-Brasileira, presente no cotidiano do Brasil, se expressa e
é mantida/transformada nas manifestações histórico-culturais diretamente vinculadas a
visões de mundo de raiz africana, também chamadas de africanidades. Essas visões de
mundo estão enraizadas em jeitos de ser, viver, pensar e de construir existências
próprias do mundo africano, lembrando que o mundo africano inclui a diáspora,
considerada a sexta região desse imenso e rico continente. Dessa forma, entendo que
para pensar, e ensinar, cultura afro-brasileira é preciso compreender sua continuidade
com conhecimentos e significações que começaram a ser elaborados no continente
africano milênios antes da chegada lá de povos colonizadores.

Ao adotar a perspectiva mencionada, a prática escolar passa a ser mais
convergente com um conceito de educação enquanto transmissão cultural. Nesse
sentido, Shujaa (1994) contribui para essa discussão ao definir educação enquanto:

[...] nossas formas de prover para a transmissão inter-geracional
valores, crenças, tradições, costumes, rituais e sensibilidade,
juntamente ao conhecimento de porque essas coisas precisam ser
mantidas. Através da educação nós aprendemos como determinar
quais são nossos interesses, distinguir nossos interesses dos de outros
e reconhecer quando nossos interesses são consistentes e
inconsistentes com os de outros. (id. ibid., 1994, p. 10).

Essa concepção de educação, seja no ensino de Ciências ou em outra área,
entende a cultura “viva” e requer articular passado, presente e futuro das experiências,
das construções e dos pensamentos, no caso específico deste texto, de matriz africana e
afro-brasileira. Para fazer essa articulação, o Parecer CNE/CP 003/2004 indica que é
preciso gerar diálogo entre diferentes sistemas simbólicos, a fim de produzir convivência

1 Provocadas nas atividades do “Programa São Paulo: Educando pela diferença para a
igualdade”, curso de capacitação para docentes de Educação Básica que fez parte do programa
de políticas de ações afirmativas do governo do Estado de São Paulo nos anos de 2004, 2005 e
2006. Foram capacitados cerca de 14000 docentes da rede pública estadual de ensino.
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respeitosa no meio educativo (BRASIL, 2004). Neste caso específico, refiro-me ao
diálogo entre conhecimentos científicos e conhecimentos tradicionais de matriz africana.
É importante destacar aqui que concordo com Dussel (1974), que explica:

[...] A noção de tradição quer negar a noção de passiva repetição,
imitação, recordação. A tradição é re-criação em seu duplo sentido:
criar de novo e festejar celebrando o assumir desde o nada a história já
constituída (id. ibid.,p. 187).

Tendo em mente essa noção de tradição, produzir esse diálogo entre
conhecimentos é um desafio importante lançado a nós, educadores de Ciências. Abordar
de forma adequada práticas culturais de origem africana pode contribuir para que os/as
estudantes passem a respeitar essa raiz cultural de nosso povo e, ao mesmo tempo,
aprender Ciências. Essa forma de ensino pode gerar aprendizagem significativa de
conceitos, procedimentos e atitudes (ZABALA, 1998) relativos às Ciências Naturais e
também relativos à história e cultura africana e afro-brasileira, entendida enquanto
patrimônio nacional e mundial. Para tanto, é preciso que nossos/as estudantes, assim
como seus/suas professores/as, vivenciem processos educativos orientados por valores,
visões de mundo e conhecimentos africanos (OMOLEWA, 2007 e SEMALI, 1999) e afro-
brasileiros (SILVA, 2009; NASCIMENTO, 1996), assim como indígenas. Tendo por base
essa intenção educativa, podem ser realizadas atividades que discutam, sob a ótica
cultural das populações tradicionais africanas e afro-brasileiras, o estudo: da vida; dos
fenômenos naturais; dos animais; das plantas; das relações entre formas vivas e não
vivas; da saúde; da produção de alimentos; entre outros.

Por exemplo, é possível ensinar sobre a importância de conhecimentos de
comunidades tradicionais afro-brasileiras e ameríndias sobre ervas e plantas medicinais
na descoberta de princípios ativos e novos medicamentos, no contexto científico
contemporâneo. Desta forma, abre-se espaço para aprender sobre conhecimentos
tradicionais – simbolicamente codificados em mitos, lendas e ritos de passagem – e
conteúdos conceituais já presentes nas aulas de Ciências.

Produzir convívio e respeito entre as dimensões “científica” e “tradicional” de
nossa herança cultural requer que sejam apresentadas e discutidas, nas aulas de
Ciências, diferenças e semelhanças entre as mesmas. Aprender sobre o conhecimento
tradicional pode ajudar a aprender sobre o sentido, objetivos e práticas das Ciências
Naturais. Nesse sentido, analisar o uso da palavra “ciência” no contexto de práticas
tradicionais pode esclarecer seu sentido também no âmbito científico. Por exemplo, uma
rezadeira da região da Bahia, disse que “É preciso ter muita ciência para rezar uma
pessoa” (fonte oral, 2008). Essa expressão traz a tona o sentido de conhecimento
especial, distinto do comum, expresso na palavra ciência. Ao mesmo tempo, ela não se
refere à instituição moderna ligada à produção do conhecimento científico, a “ciência”
dos cientistas, mas à ciência, conhecimento, de uma prática cultural importante e viva no
nosso jeito de ser, afro-brasileiro. Outro exemplo que poderia ser abordado torna clara a
dimensão dialética existente entre conhecimento e método quando se fala de ciência. O
Ifá (jogo de búzios do candomblé) é, muitas vezes, também chamado entre iniciados de
“ciência dos búzios”. Esses dois exemplos de uso da palavra “ciência” em expressões de
matriz africana podem ser disparadoras de ricas atividades com a finalidade de
esclarecer, entre os/as estudantes, o significado das “Ciências Naturais” (PEREZ, et. al.
2001) e, ao mesmo tempo, ampliar conhecimentos acerca da cultura afro-brasileira (ver:
SANTOS, 2004).

Outra concepção importante e que muitos autores – entre eles Campanário
(1999) – indicam que deve ser abordada no ensino de Ciências é a noção e relevância
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da “comunidade científica”, sem a qual o próprio conceito de Ciência Moderna não faz
sentido. A fim de esclarecer essa noção de pertencimento, a prática cultural da capoeira
pode contribuir para, de forma análoga, compreender a idéia de comunidade científica.
Pertencer a uma comunidade, como a científica, envolve compartilhar conhecimentos,
formas de fazer e de ser e, ao mesmo tempo, exige o domínio de uma linguagem
comum. Esse pertencer envolve também conhecer e lidar com certas hierarquias,
geralmente, pautadas em acumulação de experiência e conhecimento. Tais relações
podem ser analisadas na capoeira, prática comum no cotidiano dos estudantes, pois são
os conhecimentos e domínio de linguagem comum que permite mútuo entendimento e
que garante que capoeiristas do mundo possam “jogar juntos” (NOGUEIRA, 2007). Isto
é, estar na mesma roda, mesmo sem nunca terem se visto antes ou falando em línguas
maternas distintas, pois nela a linguagem é a mesma. Há similaridades e diferenças
relevantes entre tais comunidades e a capacidade do/a docente de fazer uma
comparação rica e crítica promoverá aprendizagem significativa do conceito de
comunidade científica e de aspectos da capoeira, patrimônio cultural reconhecido pela
UNESCO (ver: BRASIL, 2008).

Como aponta o Parecer CNE/CP 003/2004, valorizar a cultura africana e afro-
brasileira, e as africanidades de nosso povo, envolve dar destaque à oralidade,
corporeidade e ancestralidade, presentes no jeito de ser, viver e pensar manifestado no
dia-a-dia e em celebrações, como congadas, maracatus, rodas de samba entre outras.

Valorizar a Oralidade

A transmissão oral de conhecimentos seculares é um dos importantes
patrimônios da cultura imaterial de origem africana. Dentro dessa forma de transmissão
de cultural, de educar (SHUJAA, 2004), os contos, provérbios, histórias, fábulas são de
extrema importância.

Segundo Ayoh’Omidire (2005), a prática de fazer e transmitir contos é comum
tanto dentro de sociedades que se prendem à escrita alfabética quanto daquelas que
inventaram outras formas de “escrita” e que vêm sendo chamadas de ágrafas pelas
sociedades ocidentais ou ocidentalizadas (p. 19). Como aponta o autor, os contos
servem para educar e as culturas africanas, mesmo tendo adotado a prática da escrita
“ortodoxa”, ainda conseguem preservar categorias bem desenvolvidas das suas
narrativas orais (id. Ibid.). Provérbios e histórias transmitidos oralmente guardam a
filosofia, as raízes culturais de um povo (SILVA, 2009). Ao observar a natureza, o
ambiente onde se vive, juntamente com as relação entre as pessoas, vão se construindo
conceitos atitudes diante da vida e das pessoas. É assim que se formam provérbios, que
permitem aos que ouvem estabelecer relações entre fatos, comparações entre situações,
tirar conclusões, opiniões, posições, julgamentos (id. Ibid.).

Muitas fábulas, mitos, lendas, e provérbios de matriz africana e afro-brasileira
abordam elementos como a origem da vida; os fenômenos naturais; os animais; as
plantas; as relações entre formas vivas e não vivas; a saúde; a produção de alimentos;
objetos de estudos das Ciências Naturais. Dessa forma, o professor de Ciências pode se
valer de tais dimensões da cultura de matriz Africana para introduzir
fenômenos/temáticas que serão estudadas, estimulando os/as estudantes a conhecerem
mais detidamente perspectivas culturais africanas e afro-brasileiras.
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Coerente com o sentido apresentado anteriormente, apresentar e analisar, junto
aos/às estudantes, mitos e fábulas de origem africana e afro-brasileira pode contribuir
para compreender melhor, por exemplo, o papel dos/as cientistas. A lenda do orixá
Ossaim (ver: PRANDI, 2001), guardador do segredo das plantas, pode ser útil para
iniciar e motivar os/as estudantes para ricas discussões sobre as relações entre
curiosidade, observação, interpretação e compreensão de fenômenos naturais. Nesse
tipo de atividade, é possível enriquecer e tornar mais preciso o entendimento sobre a
função social das Ciências Naturais, que não é o mesmo das comunidades tradicionais,
mas envolve a busca por compreender a realidade de forma ampla e coerente. Ao
mesmo tempo, esse tipo de atividade pode contribuir para valorizar a diversidade cultural
e de suas manifestações orais. O/a professor/a de Ciências, ao ser capaz de abordar em
suas aulas diferentes visões sobre temáticas como a da origem da Terra e dos seres
vivos (inclusive seres humanos), discutindo teorias científicas e mitos/lendas, pode
contribuir para aprendizagem significativa de conceitos científicos e para o
enriquecimento cultural mais geral dos/as estudantes.

A aprendizagem significativa aqui discutida envolve explicitar e incorporar valores
e formas de ser, particularmente, relativas à matriz cultural africana. Nesse sentido, é
possível incentivar a concepção de que a vida, não humana, tem valor intrínseco e que
valores simbólicos e afetivos têm papel importante frente àqueles exclusivamente
econômicos. Nesse sentido, conhecer tradições orais e práticas tradicionais que
envolvem e valorizam outros seres vivos pode contribuir para o desenvolvimento de
valores relativos à preservação ambiental. Por exemplo, pode ser abordada a cerimônia
do canho, realizada por comunidades tradicionais de Moçambique, em que a árvore
canhoeiro, Sclerocarya caffra, por algumas semanas do ano, torna-se o centro da
comunidade e é celebrado como ser sagrado, de valor espiritual (ver: UM PÉ DE QUÊ?).

Outro exemplo interessante é a prática de comunidades de pescadores do povo
Songhoy, do Mali. Quando nasce uma criança, o primeiro elemento levado à boca do
recém nascido é a água, Hari Bibi (“água negra”), fonte da vida da comunidade,
elemento sagrado nessa cultura (relato oral). Dessa forma, evidencia-se que, numa
perspectiva cultural africana e afro-brasileira, os elementos naturais têm valor intrínseco
e devem ser respeitados e valorizados, concepção partilhada também por uma
perspectiva que entende a aprendizagem de Ciências em uma perspectiva de relações
entre Ciência, Tecnologia, Sociedade e Ambiente – CTSA. Nesse ponto, cabe destacar
aqui que não se trata de “misturar” ou tratar como iguais essas formas distintas de
compreender a realidade – tradicional e científica – mas sim estabelecer paralelos e
divergências em que o aprender sobre uma forma auxilia na compreensão e valorização
da outra.

Valorizar a Ancestralidade

A ancestralidade está na base da história e das culturas de raiz africana. Nessa
perspectiva, a conexão entre afro-descendentes e o continente africano é mais do que
uma idealização, pois os ancestrais mantêm afro-descendentes, na diáspora, em
conexão com o mundo africano (SILVA, 2009, p. 43). O ensino de Ciências, ao assumir o
compromisso de abordar adequadamente a diversidade cultural brasileira, pode
contribuir para valorizar a ancestralidade presente em formas de ser africanas e afro-
descendentes.
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Autores/as como Heilborn (2002), entre outros/as, indicam a importância de
“desnaturalizar” concepções relativas às fases da vida (infância, adolescência, adulto,
ancião) e entendê-las enquanto construções sociais, que mudaram ao longo da história
da humanidade e que não são iguais em diferentes culturas. Além disso, pontuam a
importância de que cada fase ou etapa da vida seja compreendida como importante e
nunca como transitória. Nesse sentido, abordar visões de matriz africana pode contribuir
para a compreensão dessa dimensão cultural da interpretação de fenômenos biológicos,
como o envelhecer, diferenciando aspectos biológicos e daqueles culturais.

É possível, no ensino de Ciências, esclarecer as fronteiras culturais que marcam,
em visões tradicionais, a passagem de uma fase à outra. Em muitos povos tradicionais
africanos, assim como naqueles indígenas das Américas, é comum a vivência de ritos
que marcam a passagem de uma fase à outra da vida. Por exemplo, entre o povo Akan,
de regiões da atual Gana, há um provérbio, que diz “não é mais criança aquele que pode
tirar, por conta própria, os espinhos de seu peixe e comê-lo com segurança”. Essa
concepção orienta um rito de passagem da fase da infância para a vida adulta. Nesse
sentido, pode ser mais fácil perceber, para os/as estudantes, que a idade “biológica” não
é o aspecto mais central para compreender a passagem de uma para outra etapa da
vida, mas envolve maturidade psicológica, responsabilidade, entre outras.

Por outro lado, é possível discutir junto aos/às estudantes, a concepção de
envelhecer, seu caráter biológico e também aspectos culturais a ela relacionados. Nossa
sociedade, latino-americana e ocidentalizada, tem sofrido muito com a desvalorização e
com o edismo – discriminação pela idade – fruto, entre outras coisas, da concepção
capitalista de produtividade e de sua “falta” nas pessoas mais velhas (FLECHA, 1997).
Assim, faz-se necessário, em educação que visa à cidadania, valorizar as diferenças
etárias e esse tipo de discriminação. É muito conhecida a afirmação, atribuída ao
intelectual africano Leopold Senghor, de que “quando morre um velho em África, morre
uma biblioteca”. Nesse contexto, é possível analisar, junto aos/as estudantes, as
relações entre envelhecer e adquirir conhecimentos – da vida, práticos, sabedoria –
assim como favorecer a convivência e aprendizagem intergeracional (BOATENG, 1993).

Dessa forma, atividades muito presentes no ensino de Ciências, como o plantio e
o cuidado de hortas, pode contar com a presença de pessoas mais velhas, detentoras de
conhecimentos a respeito de tal prática. Ao mesmo tempo, pode-se discutir a
manutenção, pelos mais velhos/as, de conhecimentos acerca de plantas medicinais e, no
caso das religiões de matriz africana, do poder curativo e espiritual dos vegetais, suas
especificidades e formas de obtenção adequada para a preparação de chás e banhos.
Nesse sentido, aprender valores e conceitos não se dá de forma desconectada de
aprender procedimentos. A estreiteza das relações entre conhecimento e técnicas, que
são análogas às concepções de Ciência e Tecnologia, pode ser uma temática muito
interessante de abordar, na perspectiva aqui apresentada, com amplas possibilidades de
aprendizagem de conceitos, procedimentos e valores.

Valorizar a Corporeidade

Em uma perspectiva cultural de matriz africana, o corpo deve ser entendido em
sua relação com a diversidade, integração e ancestralidade (SILVA, 2009). Com relação
à integração, é preciso compreender que, nessa perspectiva, por meio do corpo físico se
manifesta o corpo inteiro. No corpo se manifesta gestos, palavras, posições, posturas,
inteligência, sentimentos e emoções (id. Ibid., 2009). Como bem lembra Silva (2009),
Senghor se manifestou sobre essa questão para o povo africano com a seguinte frase:
“Eu danço, logo, sou” (p. 44).
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A fim de compreender as raízes africanas de nossas formas de ser, é preciso
enfrentar a discussão sobre as diferentes visões, presentes na sociedade, sobre o
“corpo”, que envolve concepções do ponto de vista biológico e cultural. Segundo Matos
(2007), na história das Ciências Naturais, o conhecimento do corpo humano está
relacionado com a separação e análise de partes anatômicas e sistemas fisiológicos,
sendo o corpo tratado de forma “puramente biológica” nas escolas. A utilização de livros
didáticos que retiram o corpo humano de seu contexto social e que não discutem as
relações de poder a que está submetido agravam tal situação.

Nesse contexto, atividades de ensino que discutam essa visão integral de corpo
presente nas práticas culturais de matriz africana podem contribuir para superar essa
visão fragmentada e desumanizante do corpo humano. Conhecimentos, na perspectiva
de raiz africana, são inferências, idéias derivadas da experiência vivida e expressas em
afirmações e proposições, em gingados de corpos que dançam, em esculturas,
desenhos, pinturas, tecelagens e outras formas de expressão (SILVA, 2009). Cabe
lembrar que as primeiras representações de animais em movimento remetem à
animalística africana (RUIZ, 2000). Assim, nas aulas de Ciências, questões complexas e
importantes como a dualidade euro-ocidental entre corpo e alma pode ser discutida
frente a outras visões de mundo, mais integradoras. Nesse tipo de atividade educativa,
pode ser útil analisar e comparar junto com os/as alunos/as diferentes analogias
frequentemente utilizadas para compreender o corpo humano, por exemplo, o “corpo
como máquina”, utilizada em muitos livros de Ciências. Por outro lado, seria rico abordar
outra concepção, de matriz africana, o “corpo como sagrado”, como morada do divino,
dos Orixás, o Ori (ver: NASCIMENTO & GERBER, 1989). Essas duas concepções
carreiam distintos valores que têm conseqüências na própria concepção de corpo, seu
envelhecimento, formas de lidar e de cuidar, concepções de beleza e perfeição, entre
outras.

Os/as estudantes manifestam, e muitas vezes são ignorados/as, uma série de
questionamentos relativos a seus corpos, padrões impostos pela sociedade,
preconceitos e estereótipos. A literatura aponta para a importância de acolher esse tipo
de indicação de interesses dos/as estudantes, a fim de construir uma prática escolar
mais humanizada. Essa questão se faz ainda mais relevante em se tratando de aulas de
Ciências. A análise, pelos/as estudantes, da perfeição ou imperfeição de seus atributos
físicos é realizada mediante padrões que os/as docentes geralmente não identificam
claramente, mas que parecem revelar a influência da história de desvalorização das
características físicas dos não-brancos e também a idéia de um “corpo universal”
(MATOS, 2007).

Matos (op. cit.) destaca a necessidade de permitir que os/as alunos/as expressem
suas opiniões a esse respeito e discutam sistematicamente assuntos que fazem parte da
vida desse/as jovens, permitindo que construam outras representações sobre o corpo e
corporeidade. Já Vance (1989), ao descrever um ensino anti-racista, afirma que as
questões dos/as estudantes sobre diferentes atributos humanos e formas físicas, devem
ser abordadas nas aulas de Biologia, não apenas quando elas “aparecem”, mas como
parte de uma política anti-racista viabilizada por todo o currículo (id. ibid., p. 107).

Nesse contexto, abordagens interdisciplinares em Ciências, envolvendo arte,
música e dança, de origem africana e afro-brasileira podem gerar projetos muito
interessantes e relevantes para a formação dos/as estudantes.
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Mwalimu / Mwanafunzi – Professor/a/Aluno/a

Processos formativos devem contemplar de forma satisfatória a diversidade –
étnico-racial, de gênero, de orientação sexual, geracional – que compõe a sociedade
brasileira. É na complexa relação entre valores e posturas assumidos e levados a cabo
por docentes e conteúdos conceituais adequados e convergentes com tais pressupostos
que a educação escolar pode encontrar seu papel na formação de cidadãos/ãs. Pessoas
que sejam conscientes de, solidarizados/as com e engajados/as nas lutas por justiça
social que marcam profundamente as relações entre educação e contemporaneidade. As
formas pelas quais realizar este tipo de trabalho são muitas e vão além da discussão
pontual de temas “quando aparecem” em meio a conteúdos pré-definidos. É preciso ter
criatividade e propor projetos coletivos e/ou interdisciplinares, utilizar materiais de apoio
adequados, como vídeos e livros e realizar ações pedagógicas ricas, como debates,
pesquisas, estudos de textos (mitos, fábulas, textos jornalísticos, etc.), teatro, entre
outras, comuns ao cotidiano de bons docentes.

Cabe aqui frisar que, na concepção que aqui apresento, não se trata de explicar
“cientificamente” o conhecimento tradicional, ou de substituir o primeiro pelo segundo, ou
igualá-los. Trata-se do desafio proposto pela Lei 109639/03, de formar pessoas com
visão de mundo ampla, capazes de diferenciar sem hierarquizar. É ainda necessário
explicar que outras visões de mundo, como a indígenas, dos povos árabes, asiáticos,
também são importantes e devem ser contempladas em ensino verdadeiramente
multicultural. Para tanto, há contribuições importantes sendo produzidas em áreas das
etnociências, como a etnobiologia e etnomatemática, que podem contribuir para
intervenções pedagógicas baseadas no diálogo entre o conhecimento tradicional e o
científico em salas de aula (BAPTISTA; EL HANI, 2009).

Para atender a esse desafio, é preciso preparar docentes, inclusive de Ciências,
por meio de processos que contemplem de forma satisfatória a diversidade – étnico-
racial, de gênero, de orientação sexual, geracional – que compõe a sociedade brasileira.
Como já apontei antes, na cultura Akan, diz-se que uma pessoa não é mais criança
quando ela pode tirar, por conta própria, os espinhos de seu peixe. Nesse sentido,
ressalto cabe a cada docente viver seu próprio processo de transformação, para assim
engajar-se verdadeiramente com o objetivo de educar relações étnico-raciais humanas.
Porém, cabe à sociedade, centros de formação e universidades, tomar seu papel da
orientação desses processos formativos. Por fim, respeitosamente parafraseando a
sabedoria da rezadeira mencionada no início do item anterior, é preciso muita ciência
para esse desafio, mas sua importância ressalta a dimensão da educação como
processo de humanização.
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